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RELATÓRIO DE ATIVIDADES EM CAMPO

IDENTIFICAÇÃO

[image: image1.png]
Nome: Danile de Carvalho Sanches
Período: 15 fevereiro de 2009
Objetivo da Viagem: Realização da oficina de ostreicultura, facilitada pelo coordenador Miguel Accioly, para o desenvolvimento e alinhamento das técnicas utilizadas pela equipe técnica.
ATIVIDADES REALIZADAS
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Saí de casa ás 5h20min do dia 15 de fevereiro de 2009, peguei um táxi, passei na casa do coordenador Miguel Accioly, e seguimos para o ferry boat. Pegamos o ferry boat das 6h10 min, e posteriormente o ônibus em direção a cidade de Taperoá, chegado ás 9h40min.

Ao chegar à comunidade, a coordenadora Íris e a bolsista Simaia, estava realizando a avaliação mensal. Deixei minha mala na sala, e fui participar da discussão. Quando essa atividade foi finalizada, Íris realizou uma pequena reunião com os agentes da comunidade, para definir o manual de utilização da balsa, todos os pontos discutidos sobre a utilização da balsa, estarão contidos em um documento definido como, manual de utilização da balsa.  A bolsista Simaia pediu, quatro voluntários para poder participar de uma filmagem, realizada pela jornalista Kaliane, os voluntários foram, Irenilda, Duda, José e Ivanildo. Antes de finalizar a reunião, Iris falou da viagem que irá acontecer para Pernambuco, perguntando quem tinha interesse e disponibilidade para participar, os agentes José, Jailton, Ivanildo, Duda e Irenilda se disponibilizaram, foi realizado um sorteio para definir o escolhido, a sorteada foi a agente Irenilda.
Ás 10h40min, o facilitador Miguel deu inicio a oficina. Inicialmente, foi realizada uma apresentação, na qual, os integrantes responderam as seguintes perguntas, o que somos? E o que esperamos da oficina?. A oficina prosseguiu, sendo realizada uma segunda pergunta, o que é ostreicultura?. Para responder a esta pergunta, os integrantes se reuniram em duplas, colocando suas respostas em tarjetas. As tarjetas foram presas a parede, e abriu-se uma discussão sobre o assunto. Ao final da discussão, Miguel realizou uma definição sobre ostreicultura, subdividindo as respostas realizadas pelos agentes em quatro tópicos, gente, ambiente, ostra e desenvolvimento da cadeia de valor. Todas as respostas foram sistematizadas pela coordenadora Iris. A primeira parte da oficina foi finalizada ás 12h20min. 
Seguimos para restaurante da Moreniha, onde realizamos uma refeição, ao final da refeição, segui junto com a bolsista Simaia para a casa do projeto, onde realizamos um pequeno descanso.

Ás 14h00min, a segunda parte da oficina foi iniciada. Todos seguiram na canoa, cedida pelo agente Duda, em direção ao cultivo. No cultivo, o facilitador Miguel, deu uma explicação completa sobre a ostra. Explicando como é seu sistema e como funciona, falando como ela faz para se alimentar, para respirar, como é seu ciclo de vida, quais são os mecanismos que ela utiliza para se proteger dos predadores. A explicação foi muito interessante e proveitosa, sendo possível ter uma visão macro e micro, sobre a ostreicultura. A segunda parte da oficina foi finalizada ás 16h30min, voltamos para a casa, ao chegar encontramos com as bolsistas Djara e soane, que tinha acabado de chegar de SSA, para participar da oficina. 

Devido a alguns problemas pessoais, tive que realizar minha viagem de volta no mesmo dia, seguindo viagem no ônibus de 17h30min, e pegando o ferry boat das 20h15min. O retorno para Salvador foi realizado sem transtornos e contratempos.

A oficina foi bastante interessante, podendo suprir conhecimentos interdisciplinares. As atividades e os conteúdos tratados na oficina foram satisfatórios, podendo contribuir para um melhor desenvolvimento dos objetivos das atividades.

DIFICULDADES ENCONTRADAS/ DESAFIOS:
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- Canoa com super lotação;

- Ausência da agente Marlene;

- Falta de um transformador;
- Falta de uma canoa;

- Problemas pessoais impossibilitando minha presença no 2° dia da oficina;

ESTRATÉGIAS DE SUPERAÇÃO
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- Utilização de pouca velocidade;

- Realizar uma conversa com a agente;

- Pedi um transformador emprestado;

- Utilização da canoa do agente Duda;

- Participação no 1° dia oficina.

PRINCIPAIS RESULTADOS

- Definição do Manual para utilização da balsa;

- Filmagem realizada com os agentes diretos;

- Realização da avaliação mensal;

- Definição da agente que realizara a viagem para Pernambuco;

- Realização da oficina sobre ostreicultura 
PRÓXIMOS PASSOS

- Realização do relatório da oficina sobre ostreicultura
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